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Em cuiabá mobilização

O recadastramento deve ser feito em qualquer agência do Banco do Bra-
sil, da Caixa ou do Banco de Brasília - BRB. Se você recebe seu paga-
mento por meio de um desses bancos, deverá realizar o seu recadastra-
mento em qualquer agência do seu banco. 
Se você recebe por meio de outro banco, procure uma das agências des-
ses três bancos.

Você deve levar um documento oficial de identificação com foto e CPF.

Quem estiver impossibilitado de comparecer a uma agência bancária
deve ligar para a Central de Atendimento Alô SEGEP (0800-978-23-28) ou

para a Unidade de Recursos Humanos do seu órgão vinculante e solici-
tar uma visita domiciliar.

Não esqueça: O recadastramento é no banco, é obrigatório e anual, sem-
pre no mês do seu aniversário. 

O não comparecimento sem justificativa acarretará na suspensão do pa-
gamento do benefício. O restabelecimento do pagamento do provento,
ou pensão, ficará condicionado à efetivação da atualização cadastral. 

Fique atento para evitar maiores aborrecimentos.

Evite a suspensão do seu pagamento fazendo o recadastramento
Aposentado e pensionista

ós participamos da manifestação no dia 31 de março,
em Brasília, em defesa do Estado Democrático de Di-
reito. Somamos aos mais de 200 mil que comparece-
ram ao ato. A extrema direita ficou abalada. É inadmis-
sível que ainda nos dias de hoje, uma parcela de maus

políticos queiram derrubar um governo eleito democráticamente atra-
vés do voto. Isso não podemos aceitar. Assim como tambem não acei-
tamos o pacote fiscal que o governo federal, através do ministro da
Fazenda, Nelson Barbosa quer nos impor, através do PLC  257/2016. 

Vejam só. Sob argumento de dar rapidez à tramitação no Con-
gresso, foi colocado no mesmo projeto, quatro medidas diferentes: o
pacote de auxílio aos Estados (que é para garantir a aprovação do
projeto), a limitação dos gastos públicos, a criação de um regime es-
pecial de contingenciamento e de depósitos remunerados voluntários
no Banco Central.

A criação do Regime Especial de Contingenciamento (REC), é um
dos pontos polêmicos, sendo justificado pelo ministro de que “esta-
mos procurando manter o controle necessário sobre as despesas do
governo, de uma forma que não prejudique a população” (sic).

A pretexto de preservar investimentos e despesas prioritárias
quando o PIB for inferior a 1% por  no acumulado de quatro meses, o
REC instaura um teto absoluto de despesas que nada mais é adotar
duras medidas contra o serviço público como a proibição de novas
contratações, a suspensão de reajustes salariais dos servidores, Pro-
grama de Demissão Voluntária (PDV) e a suspensão do aumento real
do salário mínimo.

Temos saído às ruas para barrar o golpe contra a democracia mas
convenhamos, esse pacote do governo federal é totalmente o contrá-
rio das aspirações dos trabalhadores. Não queremos a privatização
das estatais, destruir direitos, reduzir o serviço público, acabar com os
serviços sociais do estado e destruir as organizações construídas por
nós, trabalhadores.

Para o Sindsep-MT, a luta pela democracia e pela soberania na-
cional é inseparável da luta intransigente em defesa das reivindica-
ções dos trabalhadores do serviço público. Para resistir ao golpe e ao
pacote do ministro Nelson Barbosa, precisamos participar das ativi-
dades convocadas pelo nosso sindicato, CUT e movimentos popula-
res e sociais.

Defender o serviço público é defender a Nação e a democracia!

Foto: Agência Brasil

Editorial
Em defesa do serviço público e da democracia!
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

mobilização

Sindsep-MT, juntamente com várias
Centrais, protestou no dia 31 de
março, levando  uma  imensa faixa
(foto acima) para a frente do Con-

gresso Nacional, contra o Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP)  257/2016 que prevê alongamento
das dívidas públicas dos estados a partir de con-
trapartidas que promovem a quebra de direitos a
partir de reformas fiscais e administrativas. Caso
seja aprovado, pode levar ao  congelamento dos
salários dos servidores públicos por tempo inde-
terminado. A matéria que corre em regime de ur-
gência prevê também corte de até 30% em despe-
sas com benefícios pagos a servidores e progra-
mas de demissão incentivadas para atingir
eventuais metas fiscais que estejam sob risco de
não serem alcançadas.

Enquanto isso, todos os projetos salariais do
funcionalismo, a maioria acordados durante as
greves do ano passado, seguem paralisados nas co-
missões da Câmara, sem previsão de votação.

Não à reforma da Previdência – Este
tema também fez parte da mobilização do Sindep-
MT  ocorrida em Brasília A reforma da previ-
dência social, que faz parte do pacote de reajuste
fiscal, tem tirado o sono dos trabalhadores e tra-
balhadoras pois a medida traz retrocessos como
aumento da idade para aposentadoria  ou equi-
paração entre homens e mulheres do tempo de
vida mínimo exigido para obter o benefício. Caso
estabeleça a aposentadoria apenas por idade, vai
fazer com que essas pessoas, justamente as mais
pobres e que convivem com as piores condições

de trabalho, precisem estar nas em-
presas durante no mínimo 50 anos
para obter esse direito.  Acuado pelos
movimentos sociais e sindicais, o mi-
nistro da Previdência Carlos Gabas
grantiu que não haverá uma reforma
ampla, mas defende as medidas em
tramitação no Congresso Nacional,
que  mudam regras de concessão de
benefícios como o seguro-desem-
prego e pensão por morte.

Os movimentos sindicais estão
atentos pois consideram "inaceitável"
a instituição de idade mínima maior
para aposentadorias.

Foto: Mário Hashimoto

31 de março de 2016 foi marcado também por protestos em defesa do servidor público

diretoria do Sindsep se reuniu no dia 2 deste
mês deliberando várias pautas importantes
onde  também foi relatado a participação da

nossa caravana na manifestação histórica ocorrida no
dia 31 em brasília. Entre outros vários assuntos foi
anunciado o curso de Formação Sindical a ser
realizado nos dias 13 e 14 de maio, em cuiabá,
ministrado pelo professor Élder molina. Também foi
discutido apoio do sindicato para encontro nacional
dos trabalhadores da companhia Nacional de
abastecimento (conab), no mês de maio e a
realização dos congressos do Sindsep e condsef.

a

ançado em novembro de 2007 e distribuído gra-
tuitamente, o jornal O Compromisso completa
este mês 100 edições, trazendo sempre infor-

mações importantes para os servidores federais. a pri-
meira edição (foto acima), traz como matérias princi-
pais a 10ª Plenária e o 7º congresso do Sindsep, onde
foram definidos os novos planos de lutas e a reformu-
lação do Estatuto.

Jornal “O Compromisso”
completa 100 edições

Diretoria anuncia Curso de
Formação Sindical em Cuiabá

Reforma da Previdência e 
PL 257 são alvos de queixas

Caso seja aprovada, trabalhadores rurais serão os mais prejudicados

o
l

31 de março de 2016
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Sintep-MT apoia e participa da 3ª Conferência LGBT

A3ª Conferência Estadual de Políticas Públicas e Direitos Huma-
nos de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais, en-
cerrou os trabalhos com grande sentimento de vitória dos movi-

mentos engajados na luta pelos direitos LGBT, em especial das Ong
Livre-Mente e Libles, que lideraram as ações pró-realização do evento.

Durante dois dias (18 e 19.03) militantes, representantes dos movi-
mentos sociais, entre eles o Sintep-MT, e do governo debateram tópicos
com foco no tema central “Por um Mato Grosso que criminaliza a vio-
lência contra Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e Transexuais”.

Convocada pelo Governo, após a sociedade civil ter recorrido ao Mi-
nistério Público Estadual para garantir a sua realização,  a 3ª Conferên-
cia considerou os desafios existentes para a materialização de políticas
públicas que assegurem os direitos à educação, saúde, assistência social,
e em especial ao trabalho e à segurança pública à população LGBT, tendo
como horizonte um Sistema Nacional de  Promoção da Cidadania e En-
frentamento da violência a esta população, dadas as implicações do fe-
deralismo brasileiro. (Assessoria)

Sindicato solicita informações sobre reestruturação do BB

OSindicato dos Bancários de Mato Grosso (SEEB-MT) se reuniu
com o superintendente do Banco do Brasil em Mato Grosso, Sér-
gio Luiz Cordeiro de Oliveira. O presidente do Sindicato, José

Guerra, e os diretores Clodoaldo Barbosa, Marcilio Silva de Lima e Alex
Rodrigues, participaram da reunião. (Foto)

De acordo com o presidente do SEEB-MT, José Guerra, a reunião
teve o objetivo questionar  a reestruturação do Banco em Cuiabá, espe-
cificamente, sobre o fechamento das agências Unic e Shopping Três Amé-
rica e como ficará a situação dos  bancários que atuam nesses postos de
trabalho. “O Sindicato está preocupado com o processo de reestruturação
e irá tomar todas as providências necessárias para proteger os funcioná-
rios e também os clientes”, ressalta o presidente. 

“O Sindicato está de olho. Queremos esclarecimentos de como será
o fechamento desses postos de atendimento e como  ficará a situação dos
bancários e bancárias, não aceitaremos que os trabalhadores sofram ne-
nhum prejuízo nesse processo. Estamos sempre prontos para defender o
trabalhador”,  afirma Clodoaldo Barbosa, secretário de saúde e condi-
ções de Trabalho .

“Solicitamos aos bancários e bancárias, que se sentirem prejudicados
ou pressionados de alguma forma pelo banco, denuncie ao Sindicato”,
completa Clodoaldo. (Assessoria)

Advogados entregam manifesto contra atitude da OAB-MT

Assim como está ocorrendo em todo o país, um grupo de ju-
ristas de Mato Grosso (advogados, professores, acadêmi-
cos e profissionais do Direito) entregou no dia 29, às

17h30, ao presidente da Ordem dos Advogados do Brasil, seccio-
nal de Mato Grosso, Leonardo Campos, um manifesto em defesa
do Estado Democrático de Direito, repudiando o apoio conferido
pela entidade ao processo de impeachment da presidente Dilma
Rousseff sem qualquer fundamento jurídico, defendendo que não
se pode, em hipótese alguma, admitir ataques e flexibilizações às
garantias fundamentais estabelecidas pela Carta Magna. O docu-
mento elaborado contou com mais de 200 assinaturas,  

Para Marcello Lavenère, conselheiro da OAB e ex-presidente
da entidade nacional, “não há condições jurídicas para que se
possa iniciar um processo de impeachment contra a presidente
Dilma”, alertando que, “na reunião do Conselho da OAB, não
houve decisão no sentido de que a Ordem entraria com pedido
de impeachment.” Lavenère há 23 anos entregou o pedido de des-
tituição que resultou na saída de Fernando Collor. 

Fotos: Mario Hashimoto

Faixa lembra o fatídico dia
17 de abril de 1996, em
Eldorado dos Carajás onde
a PM do estado do Pará
assassinou 19
trabalhadores rurais
ligados ao MST. Dos 155
policiais que participaram
da ação, Mário Pantoja e
José Maria de Oliveira,
comandantes da operação,
foram condenados a penas
que superaram os 150 anos
de prisão. 

“O povo não é bobo!
Abaixo a  Rede Globo”.

Este refrão foi
repetidamente entoada

pelos manifestantes que
acusam a toda poderosa

Rede Globo de manipular
notícias contra o governo

do PT, usando o juiz
Sérgio Moro como

paladino da moral. Mas
nem todos são

enganados e a prova real
foram cartazes contrários

à emissora  
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NOME DIA

ADALBERTO NASCIMENTO DA SILVA 23
ADALGISA BORORO RIBEIRO 19
ALTINA MARIA DAS DORES O. MORAES 23
ALUIZIO BISPO FERREIRA 08
ANA RODRIGUES MAGALHAES 24
ANGELA MARIA GOMES 02
ANISIO DE MORAES JARDIM 07
ANTONIO AUGUSTO 24
ANTONIO AVANIAS DA SILVA 11
ANTONIO HUGO FERREIRA 01
ANTONIO LUIZ DE SOUZA MEIRA 20
ARCILIO DE BARROS FILHO 24
AROLDO DE SOUZA JUNIOR 06
ARTUR JORGE ALVES GUERRA 01
ATHAIDE DE ASSUNCAO 17
BATMAISTERSON SCHMIDT 07
BENEDITO FERREIRA DA SILVA 11
BENEDITO MAXIMO DA CUNHA FILHO 27
BENEDITO REGINALDO FERRAZ 28
BENEDITO SERGIO NUNES DE SOUZA 26
BENEDITO TEODORO DE MATOS 20
BERNADETE COELHO RODRIGURS PEREZ16
CESAR AUGUSTO NOVAS PEREIRA 13
CHIRLEY MARIA DE OLIVEIRA ALMEIDA 22
CHRISTIANE IBIAPINO 20
CLOVIS MORALES PESTANO 10
CONCEIÇAO APARECIDA PASCOAL 24
CRISTIANE FERREIRA DE ASSUNÇÃO 29
DAIDE PARDINHO DE OLIVEIRA 15
DEJANYRA RODRIGUES ALVES 28
DELVINA ALMEIDA DO ESPIRITO SANTO 03
DIRCEU SANTANA DE AMORIM 22
ED SALIES FONSECA 06
EDSON RIBEIRO DA SILVA 24
EDUARDO DE PODESTA ZANI 10
ELIAS BELISARIO DE ARAUJO 20
ELIO DE SOUZA BARBOSA 03
ELION LEOPOLDO DE ANUNCIAÇAO 20
ELISA MARIA TROMBETA BALESTRIN 14
ERONIDES GALDINO DE ALMEIDA 17
ESTEVINA ANICETA DE FIGUEIREDO 17
FRANCISCO NASCIMENTO DA SILVA 01
FRANCISCO SIMPLICIO DE ABREU 20
GALDINO IZIDORO DE MORAIS 18
GENI SOARES DA SILVA 16
GERALDINA AGUIAR DA SILVA 04
GILBERTO JOSE DA SILVA 30
GONÇALO DE OLIVEIRA SANTOS 03
HERMENEGILDO REIS DE ALMEIDA 13
HILDA FERREIRA MESQUITA 24

HOZANA SILVA 22
IRENE GOMES PEREIRA 01
ISAURA TITON 24
IVERCIO EUZEBIO EVANGELISTA 12
IVETE LUCIA VILAR DE QUEIROZ 15
JAMIR ALVES FERREIRA 29
JAMIR CORREA GUIMARAES 18
JOANA BATISTA GAUDENCIO 07
JOAO BATISTA DE OLIVEIRA 08
JOAO GALDINO DE SOUZA 18
JOÃO OROLDO MENDES 24
JORGE ASSIS DE FIGUEIREDO 08
JORGE ISIDORO DE MORAES 28
JORGE MIDOM 01
JOSÉ CRISÓSTEMO G. DE FREITAS JR 26
JOSE FERREIRA DE SANTANA 08
JOSE JORGE DE SOUZA 24
JOSE RAMOS DA SILVA 29
JOSE RODRIGUES NOGUEIRA 29
JULIZAR VILELA PINHEIRO 19
JURACI PEREIRA DOS SANTOS 04
KEILA REJANE BARBOSA BORGES 02
KETLLI NARA JESUS DA SILVA 28
LENIR PIRES DE SOUZA 15
LEONARDO GONCALVES DE SOUZA 28
LOURDES FERREIRA FIRMINO DA SILVA 30
LUIZ JOSE DA SILVA 15
MANOEL DE FREITAS 04
MANOEL DIVINO DA SILVA 11
MANOEL ESMELIANO DA SILVA 29
MANOEL SANTANA DA COSTA 26
MARCEL CORDEIRO LOPES 24
MARCELINO RAMOS ARRUDA 12
MARIA AUXILIADORA DE OLIVEIRA RAMOS 09
MARIA BENEDITA VICTORIO 26
MARIA BERMAN DOS PASSOS 18
MARIA DE FATIMA ALVES PEREIRA 26
MARIA INEZ RIEIRA 24
MARLI BATISTA RODRIGUES 13
MARLI BERGONCI POLITA 28
MAURICIO ALVES RATTACASO JUNIOR 04
MAURICIO HERMOGENES NOGUEIRA 19
NILCE NUNES DE AMORIM 30
OLIVIO COLETTI 23
PAULINA DE ALMEIDA RAMOS 11
RENEE MARIA DE ALMEIDA 23
RICARDO LOPES GUSMAO 03
RINA FERNANDES DA SILVA 10
RINALDO DA SILVA 03
ROFINO ANASTACIO DE OLIVEIRA 07
ROSANA GUARIN 18
ROSINEIA MAIA DE AMORIM FRANÇA 11
SAMUEL DUARTE DE MELLO 08
SEBASTIAO AUGUSTO DE JESUS 23
SELMO JACINTO DE OLIVEIRA 24
SENHORINHA PEREIRA DE AMORIM 02
SIMONE BRANDÃO BARBOSA ALMEIDA 12
TARAS HANEIKO 20
ULISSES ZOZIMO DE ALENCASTRO 04
VANDERLEI DA SILVA VANNI 08
VANINHO BATISTA NOGUEIRA 04
VERACY TIZZIANI 13
VERALUCIA FARIAS SANTOS 23
VICTORIA DE CAMPOS DOS SANTOS 15
WALTERSOM LEAO CARDOSO 21
ZILDA MADALENA ARAUJO DE OLIVEIRA 17

Clemente Ganz Lúcio*

governo tomou a iniciativa de colocar a
questão da previdência social em debate
com vistas a encaminhar uma nova pro-
posta de reforma. A Câmara dos Deputa-
dos também atua para criar uma comissão

para tratar do assunto. A sociedade e os trabalhado-
res estão, mais uma vez, diante de um debate e trata-
mento propositivo para o sistema de seguridade e pre-
vidência social.

As centrais sindicais já manifestaram seu posi-
cionamento de partida, afirmando que estão perma-
nentemente comprometidas com o debate sobre a se-
guridade e previdência social no que se refere à plena
promoção dos direitos, ao financiamento sustentável
do sistema e às várias dimensões da gestão.

Ao mesmo tempo, afirmaram que consideram
inoportuno encaminhar uma reforma nesse mo-
mento, tendo em vista que: o Congresso recente-
mente aprovou mudanças (regra 85/95), em implan-
tação, ainda pouco compreendidas pelos trabalhado-
res e; a crise política e econômica cria enormes
dificuldades para que esse debate e encaminhamento
ocorram em condições serenas. Consideram ainda
que não há sentido na urgência para propor, em dois

meses, um projeto de reforma com impactos para dé-
cadas futuras.

Vale lembrar que, em 2007, o Fórum Nacional de
Previdência Social debateu, durante um ano, uma
vasta agenda, convergindo para acordos em muitos
aspectos. Há, portanto, um tempo para que o diálogo
social se transforme em propostas e projetos que, uma
vez debatidos com a sociedade e nos espaços institu-
cionais devidos, transformem-se em regras que regu-
larão a vida das pessoas por décadas.

Conforme acordado recentemente no Fórum de
Debates, nessa semana, foi iniciado o trabalho do
grupo técnico que atualizará o diagnóstico sobre a si-
tuação atual da seguridade e previdência social, bem
como apresentará os parâmetros para um olhar de fu-
turo que indique as tendências demográficas, econô-
micas e fiscais que trazem impactos ao sistema.

Por delegação das centrais sindicais, o Dieese par-
ticipa do grupo técnico. Trata-se de um esforço com-
partilhado no sentido de produzir e organizar um
conjunto robusto de informações e estatísticas vali-
dadas por governo, empresários e trabalhadores, que
venha a se constituir na base comum cognitiva para
apoiar os debates futuros. Para tal tarefa, o Dieese
está mobilizando uma rede de especialistas para co-
laborar com as Centrais no trabalho.

Os números devem iluminar a capacidade cole-
tiva para avaliar as questões que mobilizarão os de-
bates. Esse trabalho técnico deve produzir bases de
conhecimento que qualifiquem um bom entendi-
mento sobre o presente e permitam que o olhar sobre
as tendências de futuro seja feito com relativo con-
forto, considerando o nível de incerteza desse exercí-
cio prospectivo.

A análise e interpretação dos números, assim
como o conhecimento da experiência internacional,
gerarão uma relação de questões e desafios a serem
debatidos nos espaços de diálogo social. Será neces-
sário um tempo de maturação política.

A promoção dos direitos – uma decisão política –
requer viabilizar a capacidade econômica capaz de
sustentá-los, na dimensão produtiva e distributiva, em
termos de riqueza e renda. Cada aspecto da realidade
ou das normas da vida em sociedade está relacionado
com o todo, exigindo, em cada projeto de reforma (tri-
butária, política, fiscal, previdenciária, entre tantas
outras), transformações que reequilibrem as condi-
ções e regras, visando justiça e igualdade.

(*) Sociólogo, é diretor técnico do Dieese e membro
do CDES (Conselho de Desenvolvimento Econômico
e Social)

Previdência Social em dados 
arTigo
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